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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo, encaminha a este Colegiado Ofício Pró-G/77/A/01 solicitando o reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação Científica, oferecido pelo Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação de São Carlos, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise do pedido foram indicados os Especialistas: Prof. Dr. Antonio C. Patrocinio e Cesar Basta, conforme Portarias CEE/GP nºs 55 (fls. 56), publicada no DOE de 08/02/2002 e 86 publicada no DOE de 15/02/2003 (fls. 90).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações, novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 e em seu artigo 13 estabelece:

“Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Artigo 2º, solicitarão reconhecimento do curso.

“§ 1º - O pedidos de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso nos termos do projeto aprovado."

O processo está corretamente instruído, constando dos autos o Relatório dos Especialistas: Prof. Dr. Antonio C. Patrocinio e Cesar Basta, conforme Portarias CEE/GP nºs 55 (fls. 56), publicada no DOE de 08/02/2002 e 86 publicada no DOE de 15/02/2003 (fls. 90).

Nos termos legais acima especificados, o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação Científica pode ser analisado a vista dos seguintes elementos:

Dados do Curso

O Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação Científica do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São Paulo (ICM-USP), campus de São Carlos, é um curso novo, oferecido desde 1999, a partir do desmembramento de 10 vagas do Curso de Matemática, na época com problemas para o preenchimento de suas 40 vagas. De responsabilidade do Departamento de Matemática (SMA), mas com grande apoio do Departamento de Ciências de Computação e Estatística (SCE), o Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação Científica procura cobrir a lacuna entre as propostas dos já existentes cursos de Bacharelado e Licenciatura em Matemática (que são voltados tradicionalmente à formação de pesquisadores e professores na área de Matemática) e os cursos de Bacharelado em Ciências da Computação e o curso noturno de Bacharelado em Informática (que oferecem uma formação tradicionalmente mais técnica, a profissionais na área de Computação e Informática).

Atos Legais

A Universidade de São Paulo possui autonomia para criar seus cursos, portanto, quando do funcionamento do curso em pauta, o Conselho Universitário manifestou-se favoravelmente, conforme comprovado por leitura do trecho da Ata de sua sessão.

Vagas Autorizadas e regime do Curso

O curso foi criado para funcionar no período diurno, com 10 (dez) vagas anuais e duração de 4 (quatro) anos letivos, organizados em 8 (oito) semestres ou períodos.

Processos Seletivos

Os processos seletivos são realizados pela FUVEST e dos últimos quatro anos constam as seguintes informações:

	ANO
	VAGAS
	INSCRITOS
	MATRICULADOS

	1999
	10
	237
	06

	2000
	10
	213
	10

	2001
	10
	239
	10

	2002
	10
	206
	10


Perfil Profissional

O perfil do graduado do curso em pauta caracteriza-se por dois aspectos principais:

· uma base sólida em Matemática e Ciências da Computação;

· conhecimento e versatilidade suficientes, adquiridos de disciplinas em áreas Interdisciplinares, para que este possa interagir e colaborar com grupos de pesquisa aplicada e/ou aplicar seus conhecimentos trabalhando em áreas industriais, principalmente as ligadas ao uso e produção de softwares, projetos e execução de simulações industriais e controle de qualidade.

Objetiva-se, com essas duas linhas básicas de formação, oferecer um treinamento ao graduando que o diferencie do engenheiro, do bacharel em computação, bem como, do matemático puro.

Espera-se que ele obtenha uma formação multidisciplinar e que possa explorar as interfaces entre áreas diversas do conhecimento, uma formação que leve a um bom entendimento da parte teórica dos problemas, de sua modelagem, da sua solução numérica, e que, ainda, tenha conhecimentos sólidos em computação, para poder implementá-lo e/ou simulá-lo no computador, quando necessário.

Estruturação Curricular

Dentre outras informações prestadas no Projeto Pedagógico, consta do currículo do Curso, disciplinas oferecidas pelo ICMC e por outras unidades da USP - São Carlos. Disciplinas específicas, dedicadas inteiramente a este novo curso, foram concebidas para permitir a elaboração de ênfases, propostas aos alunos, findo o ciclo básico, a partir do sexto período.

Há 3 ênfases, todas elas fomentadas e respaldadas pela existência de grupos e pesquisa do ICMC, já bem estabelecidos em áreas de pesquisa aplicada. Estas ênfases visam permitir que, caso desejado, o estudante possa focalizar sua formação em algumas das linhas de aplicações.

Para colocar em prática esse esquema, as disciplinas optativas são divididas em grupos relacionados às Ênfases. O estudante adquiri o direito de receber um atestado com menção da ênfase específica, além do seu diploma de Bacharel, caso tenha cursado com sucesso um número da ordem de dois terços de disciplinas, de um dado grupo. O terço restante é deixado à livre escolha do estudante, reforçando o caráter multidisciplinar do curso.

As três ênfases são:

- Dinâmica dos Fluídos Computacional: visando a formação de um profissional capaz de atuar nas áreas de desenvolvimento e manutenção e utilização de software científico para simulação de sistemas de interesse, na área das ciências aplicadas;

- Controle de Qualidade: visando à formação de um profissional capaz de atuar em áreas que demandem proficiência no uso e desenvolvimento de técnicas de computação, aliados a uma sólida base Estatística, tal como, o controle de qualidade, em linhas de produções industriais;

· Matemática Aplicada e Computacional: visando à formação de um profissional capaz de atuar em áreas de computação, onde há notória necessidade de boa base matemática, tal como o processamento de imagens e a elaboração de códigos para o processamento e interpretação de sinais, por exemplo, em tecnologia, para exames sofisticados da medicina atual.

Como uma opção adicional, o estudante que não desejar estar atrelado a algum perfil de ênfase, poderá, sem direito a Atestado de especificidade, concluir seus créditos optativos, servindo-se de livre escolha de disciplinas optativas, de um quarto grupo de disciplinas, incluindo, todo o elenco das disciplinas oferecidas pelo ICMC.

Corpo Docente

O corpo docente é constituído pelos professores dos Departamentos e Institutos envolvidos.

O Departamento de Matemática conta atualmente com trinta e cinco docentes de diversas áreas, sendo um de Álgebra, quinze da Análise, quinze da Geometria e Topologia, um da Física - Matemática, e três do Ensino da Matemática. Deste, trinta e quatro possuem o título de Doutor, sendo cinco Titulares, oito Associados, vinte Doutores e um Auxiliar de Ensino.

Com trinta e sete docentes, o Departamento de Ciências da Computação e Estatística inclui os docentes responsáveis pelas disciplinas de Computação e Matemática Computacional, distribuídos nas áreas de Computação vinte e três, Matemática computacional dez e estatística quatro. Destes, trinta e seis possuem o título de Doutor, sendo quatro Titulares, nove Associados, vinte e três  Doutores e um Auxiliar de Ensino.

Dos setenta e dois docentes do ICMC, setenta trabalham em regime de dedicação integral e exclusiva (RDIDP) e apenas dois trabalham em regime parcial.

Infra - estrutura

Com relação à infra-estrutura, constam nos autos (fls.03) informações sobre a Unidade de Ciências Matemáticas, que possui:

· Área construída - 9000m2

· Salas de aula - 22

· Salas Pró - aluno - 01

· Salas multimídia - 02

· Laboratórios Didáticos - 04

· Anfiteatros - 01

· Salas/Laboratórios/escritórios de docentes - 101

· Salas de reuniões - 03

· Banheiros - 25

· Centro Esportivo

· Ambulatório Médico e Odontológico

· Alojamento com 192 vagas distribuídas em 4 blocos

· Cantina

Biblioteca

A Biblioteca da Unidade, Professor Achille Bassi, possui um acervo de 27.087 livros, 67.988 periódicos, 1.498 teses e 4 salas de estudo, dispondo de um espaço físico com 746 m2.

Das Considerações dos Especialistas

Os Especialistas apresentaram Relatório Circunstanciado propondo o reconhecimento do curso, em pauta, nos seguintes termos:

"O curso, em análise, está estruturado em condições equivalentes aos melhores bacharelados nas áreas tradicionais das Ciências Exatas, com um currículo interessante e diversificado, um corpo docente excelente, ótimas instalações e recursos didáticos e uma das melhores bibliotecas do Brasil, na área de matemática. Os ajustes que foram efetuados, a partir da experiência inicial, deverão fortalecer ainda mais o Curso. Propomos, por isso, que seja RECONHECIDO."

2.CONCLUSÃO

Aprova-se, o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação Científica no Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação/São Carlos, da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de maio de 2003

a) Consª Andraci Lucas Veltroni Atique

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 21 de maio de 2003.

Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

  Vice-Presidente, no exercício da Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a Decisão do Conselho Pleno, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Mário Vedovello Filho votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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